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Parece que a partir do próximo ano o Algarve – 

através do Porto de Cruzeiros de Portimão – 

deixará de se ligar por ferry ao Funchal, muito 

por força da malfadada macrocefalia, que tanto 

continuar a prejudicar este país no seu todo. 

E se pensam que a carreira marítima entre a 

região e a pérola do Atlântico é coisa de some-

nos importância, atentem neste dado: nas vi-

agens realizadas em 2018 foram contabiliza-

dos 10.424 passageiros e 2.300 veículos auto-

móveis transportados. 

Infelizmente, este raro exemplo de descentra-

lização tem os dias contados, pois tudo indica 

que a partir de 2020 o armador espanhol Na-

viera Armas vai iniciar as suas operações a 

partir de Lisboa. 

De resto, o porto da capital desta república ir-

remediavelmente centralizadora já está a 

criar condições para açambarcar a carreira, 

que passa pelas Ilhas Canárias. 

O Governo avaliou a sustentabilidade finan-

ceira da ligação, nomeadamente ao nível dos 

subsídios que a suportam, dando ouvidos às 

vozes insulares que têm manifestado prefe-

rência pela opção lisboeta, em detrimento de 

uma cidade algarvia – Portimão – cujos inte-

resses, na verdade, sempre foram bastante 

desacompanhados neste processo. 

Para piorar o cenário, deixaram-se cair os pra-

zos para a intervenção na melhoria das con-

dições de acessibilidade e infraestruturas ma-

rítimas do porto de cruzeiros portimonense, 

cujas obras deveriam arrancar este ano. 

O que temos, então, perante nós? Nada mais 

que outro exemplo de investimento público 

anunciado para a região e que tarda em ser 

concretizado, não obstante o enorme poten-

cial económico deste porto de cruzeiros, an-

coradouro privilegiado de e para o Mediterrâ-

neo. 

O adiamento das obras e a perspetiva do des-

vio da rota Funchal-Continente para Lisboa, 

são tudo indicadores negativos, que não abo-

nam a favor da sustentabilidade económica e 

social da região. 

Pergunto eu: alguém por cá anda genuina-

mente preocupado com estes cenários? As si-

nergias locais unem forças e sintonizam bate-

rias? Estão a ser dados passos para inverter a 

situação e fazer valer os argumentos de Por-

timão e do Algarve? 

Tudo perguntas de retórica, pois o poder in-

fluenciador é praticamente nulo e lobby regi-

onal é coisa que o Algarve continua a não ter… 

e provavelmente nunca terá. Nesta ou em 

qualquer outra situação. 

 


